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JOBNÃL INDERENBENTE
CEARA'—Sobral—Sabbado, 3/dç Abril de 1909_

t~KS™°M pródiga 
e generosamente, nos MOH-A CARTEIRA lab,° supmor os pnme-iros fioa d-e -ca-

tendes prestado até aqui, oAos nossos Amigos

.-*

ET tempo de cada uai de vós
contribuirdes com a pequena
mas bem importante quaatia
4e vossa assigaatura deste
jornal.

Como muito bem sabéis, o
REBATE, JORNAL INDEPENDA-
t-s, órgão genuinamente oppo-
aieionista á essas patuléas; oli-
garehicas que ahi estão para
eterna vergonha dos homem'lionestos, 

por isso—e porque
não sabe empunhar o thuribulo
do engrossamento—, só conta—
e já é sufíiciente—com o apoio
;qu#!he dispensa a opinião pu-
blica, apoio que felizmente
não lhe tem faltado, desde o
seu apparecimento até hoje,
quando já nos aprestam js para
€ommemorar a passagem do
seu III anniversario.

Se algum valor tem a nossa
folha, se algo ella tem feito em
prol dos nossos direitos pôster-
gados por essas iuimoraiissi-
mas camarilhas de ratoneiroã,
que se organisaratn por todos
20 Estados federados que for-
mam a Republica dos Estados
Unidos do Brasil, deve-o a vÓ3

'-em. grande, par te, que a. tendes
sabido manter na altura dos

que sobremodo nos tem pe
nhorado e encorajado para pro-
seguirmos na penosa jornada
encetada, em busca de milho-
res tempos...

Ahi vae, pois, o nosso repre-
sente nte. apresentar-vos ore-
cibo do ultimo semestre deste
II anno, a terminar no dia 20
deste mez. Acolhei-o e po-
deis ficar persuadido de que
vos saberemos ser gratos.

CÍaURGHi_0 0HSMTI3TA _'
Dr. Sou-Si Pita-to

Consultas das 8 Ás 10 1/2 e das 12 Ás 4.
Consultório ^-Travessa tia Viração

- - - -**$z?fm£^wv&r»
* * Atinai, seguio quarta-feira passada para

a capital, o p.bre lo.t.0 sr. bVedar] jo Magno ,
que alli vae ser internaio no kzylo, onde ha
muito já devora estar, a bem do socego e
tranquillidade dos seus de.-iafeiçoados e da
sua própria familia.

Lamentamos sinceramente o infortúnio
desse pobre rapaz ;—mas, muito mais teria-
mos á lamentar se o víssemos continuar per-
ambulando pelas ruas da cidade, á mercê
das chacotas da canalha, e, uma vez por
outra, indo parar á cadeia, como se fora um
acelerado, ou réo de muitos crimes !... .

No Asylo, estabelecimento próprio para os
loucos, elle estará melhor accoramolado :

poderá até se restabelecer e voltar um dia
aos braços da familia, e, quiçá, ainda ser útil
á sua esposa e (ilhinhos.

Foi uma acção meritoria e digna de ap «

plausos, a de quítutos se interessaram e con-
tribuirara para o iuteraaraento desse infeliz

Pátria, na minha irreverência aos
hábitos e costumas contemporâneos, eu
não to posso cotnprehender, assim, ser-
vindo do civil á uma quadrilha, do la-
drões aristocratas, quo usam casaca e
luvas de psltica, perfumam-se com as
melhores essências e, em nome das tuas
leis, das tuas iustitaições, espoliam-me
—a mim e a quantos como eu não se
chafurdam nessa lamaçal aviltante —
roubando-mos todos os nossos direitos,
só nos deixando a obrig-ação de contri-
buintes para as bambochitas dassa meia
dusia da patifes, qua osc-ihiram as po-
siçõas «em cogutare|ii da maios para
chagarem aos tius . . .

Comtudo, eu aiuda ta amo ; mas,
confesso, nunca, ria niiuha vida, sé.iti a
doçura ineífavel qua o teu saio miter-
nal deve ter para teus filhos. Pari mim
tens sido sempre madrasta : nunca ex-
perimeutai debaixo deste bailo íirma-
mento azul qua te. serve da cn-mla, o
conforto o o carinho que um lüliu sente
sob o tecto da seus pães.

Quero-to muito, desejVte grande, in-
tegra, prospera, felix, respeitada pelas
Nações de outros continentes: quero-te
tanto a ponto de odiar os argentinos, bó
porque vivem a te fazer pirraças. Por
ti não hesitaria em pegar no páu fu-
rado, para tornar uma revanche ao in-

bellos,—que, não obstante a "minha

j pouca idade, teimam obstinadamente em
ficarem brancos,—e quantos, num mo-
mento de irreflectido enthusiasmo, tã9
próprio da mocidade, abracei esta vida
espinhosa do jornalismo, onde me afun-
quei e donde, «om certeza, só me virá
arredar a morte, tributo a que se não
pode furtar a vida e que, por muito*
pesado que pareça, é mil vezes prefe-
rivel á mesquinha condição de servo da
Gleba, ou, em termos mais positivos, á
humilhante posição de escravo da in-
faraó e degenerada oligarchia cearense.

*

A ruinba esperança melhor, e mais
bem fundada, tive-a quando o Senador
Rosa e Silva dotou o Paiz com a nova
lei eleitoral vigente, cujo fim, pareceu-
me, era pôr termo ás fraudes que até
então se perpetravam, impunemente,
com todo desassombro, defraudando-se
uma grande porção de brasileiros no
seu direito de voto e, conseguintemente,
viveudo-se numa Republica federativa,
onde a vontade popular, que devera
ser soberana, nào tinha meniraa interfe-
rencia no regimen representativo, quo
era, como ainda hoje, a vontade única
das oligarchias estadoaes, cujos interes-
ses, nas duas casas do Congresso, esta-
vam acima das mais legitimas aspira-

. ,, ., j. Inaquolle estabelecimentojseus justos ideaes, ja dispen-
sando-lhe o vosso auxilio, já
prestando-lhe o vosso valioso
apoio moral nos seus tnomen-
tos mais difíiceis.

E é quanto para ella dese-
jamos, nós que nesta tenda de
trabalho mourejamos quoti-
dianamenfce, sem outragaspi-
ração que a do íserjutil %
nossa Pátria e aos nossos con •

____. jc-B3 O El.-*_
NO MBRG-VDO PUBLICO
A^firossâo e Feri.uentos

Domingo passado, de 9 para 10 horas
da manhã, foi aggredido a pedra, no
Mercado Publico, João grande, trabalha-
dor do armazém dos srs. J. Frederico
Pimentel & Cia.,—preto velho ordeiro,
respeitador e cumpridor dos seus deve-
res.

ingratidão

Ao chegarmos ao local em que se
dera a aggressão, vimol'0 estendido no

Cidadãos, na altura le nOSSaS.j cilà0( banhado em copioso sangue, que" lhe corria abundante de diversos golpes,forças.
De quanto temos luctado,

-os não pequenos sacrifícios
que sobre nós tem pesado, bem
tendes testemunhado : não é
a nós, com certeza, que cum-
pre dizei1 do valor, da coragem
e da serenidade com que nos
temos batido, sem deixar um
só dia o nosso posto de com-
bate.

E nem é intenção nossa ia-
ser disto reclame para ter jús
á vossa dobrada benevolência, j do a dissolvida,
não.

Eor tudo iÊê nada mais de-
aejamosque a continuação do

abertos, no corpo e na cabeça.
Indagando dos circumstantes quem

fora o auetor, ou auetores, do delicto —
coisa singular 1— nâo nos souberam di-
zer! è..

O melhor de tudo foi que a policia
alli não appareceu, e, uma hora depois,
seguia o pobre homem pela rua Senador
Paula, amparado por dois populares, que
o foram levar á sua casa.

Confraria d.9 li. 8.. cia Conceição
Ouvimos dizer que o sr. Bispo Dio-

ee-sano dirigiu um onicio á Mesa Rage-
láÁka da Confraria de N". S. da Concei-
.ç!b, padroeira desta paroehia, declaran»

com que me tens tratado,
nesta minha pouca vida, sempre orphão
dos teus carinhos, vogondo á.meecê do
mais cruel dos destinos, como um pária,
ou. paior, como e...e 'mísero 

judeu da
legenda, de que nos falia o divino Tho •
maz Ribeiro.

E quero-te assim, sabes porque ?
porque tenho filhos a para elles deseja
uma Pátria livre—nunca uma senzala
de escravos.

Neste pequeno recanto teu, onde vivo,
obscuro e ignorado, uào tenho sido mais
que um escravo da canalha graúda, ua
phrase lapidar de Alfredo Varella,—des-
sa canalha graúda e myope, que usa
o appellido de Accioly, uomesuggesti-
vo, que entre nós tem a mesma sigui-
ficação pela qual fora distinguido esse
bando terrivel, que se organisou na
Calábria, am óporl-us já bem distantes...

E creio, e aflirmo até, sob nimba
honra de cavalheiro,—porque a despei-
to da corrupção qua lavra como uma
lepra aiuda a tenho immacula,—aüir-
mo que em todo este vasto paiz, «des

çoes nacionaes.
'— y-».r.~ - — -- Perdi-a, porém, na primera eleição
solente que faltasse com respeito de que que |^j 

y talhada pelos novos moU
ainda te julgo merecedora, apesar da \des e vrQVa^as H08 manequins que odes e provadas nos manequins que o

commendador Accioly tem nesta terra
ao seu serviço. Os processos foram
os mesmos, os mesmos os seus execuc-
tores. A differença estava bómente na.
engrenagem do tnachinismo: este era
moderno e aperfeiçoado, não ha negal-o;
mas não houvera selocção no emprego
da matéria prima e o producto sábio o
mesmo do costume, tosco* vicioso, im-
perfeito, carecido da mais severa e e-
nergica liinagem, para tomar uma con- '

formação meno; defoituosa, que lhe
mudasse o feitio de aborto monstrengo
em delicada compleição de sêr racional...

* *

Veio depois esse pobre velhinho, que
ahi está na presidência da Republica,
com fumaças de honestidade e palavri-
dos de quem queria valer alguma coisa.

Nos primeiro dias, quando ainda não
estava bem domesticado, tinha umas
cócegas velhacas quando lhe apertavm a
cilha; depois perdeo-as completamente ..

Foi por esse tempo que elle, uma vez,
arranhou de leve o dorso do morubicha-

De Fortaleza, onda estuda prepara-
toriòs, chegou na semana passada o
nosso joven àiai-sto José Plácido Fon

vosso iidalgo acolhimento, que, teaeiie.

de o Amazonas ao Prata, do Rio Gran- ba cearense,-que se riu delle com iro-
nia e desdém e disse :

«O Affonso Penna ainda está cora uus
escrúpulos de governo novo, mas logo
ha de chegar-se ao relho.»

E chegou-se, effectivamente, e bem
chegado ... Queres uma prova disto ?
Ouve-me:

Quando o commendador Antônio Pin-
to Nogueira Accioly eutendeo de pro-
lou gar por mais um quadriennio a sua
residência em palácio, os Municípios se
assustaram e choraram lamurientos como
carpideiras em torno de um esquiíe mor-
tuario. Nas columnas deste jornal chu-
veiam çentenàres de protestos contra
essa calamidade, que, além de immoral,
feria de frente á Contituição de 24 de
Fevereiro, que ao si*. Affonso Penn.-i,
cumpria defender a todo custo. Debald»
tudo:perderam os Municípios o seu

de ao Pará,» não existe outro logar onde
as tuas leis, as tuas instituições sejam
tão impudentemonte violadas, tão cy
nicamente prostituídas como neste Ceará

moleque, ás plantas do commeudador
Antônio Pinto Nogueira Accioly, que
aqui reina desde o dia memorável em
que te substituirá oi a coroa, que sus
tinhas na cabaça, por esse gorro pbry-
gio, trocando simultaneamente a tua
iarda d* Império por esse saiote de Ré —

publica!.,'.;.
Não exagero e, quanto digo, provarei

com documentos históricos e com o
testemunho insuspeito das eoliecçõas do

. próprio jornal ollieial, que, pôr um es-
carueo, talvez, se rotula com o pompo-
so titulo de Republica, em lettras gar-
raíaes! a

:* e 
*dosiIlusões 

tenho tini eo pcigé continuou nRèua cabana,

¦»x

De esperançai > .....-::..,.-.,., .•  . , , m
vivido da doz annos a estn data, tantos guardando os se9redoR^R^VRR^;;

quantos fazom que me adornaram

#-'-!,-

0 5 E ahi vem o sr. ccn.eiheiro presideu-
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^ dn Republica, com um extenso e cor- . ; * r CÃ , í -^^"f^^
lahssimo teWmmma. rfft í^tó,; fc^ í ' A Mm IPa Tia áWíífírfl "¦ Morreu a nallida á mimnH„ fla« .... ., T~ m_ ""; ^^^^^S»^

to da Republica, com um extóuso e cor- .diálissinio telegramma ao tuchaua desta I>-fufa, felicitando-o è fazendo votos pela"
prosperidade do seu governo¦Lembras-te? Ora, ahi tens /'...

'ALou^radaWoiva.'
(Do sonho á realidaie)

Alegre, cora risos a transbordar dos
* *

Morreu a pallida e mimosa flor, cou-servando na bocca a divina graça dosorriso, como ãe quizesae loval-o ao noi-vo querido, idolatrado e saudoso, e di

veraneia aos hábitos e costumes con"temporaneos, eu não ti posso compre-¦íiecder, assim, servindo, indiferente, decovil a uma quadrilha de ladrões ans-

lábios, com beijos a ehgnnaidar«lhè a j 
r/!er^lle •'—

Fis*me aqui ao teu lado olha os meus
•Bis, Pátria, porque na minha irre- ' -ca- Poqaeniaa e rubra, ella, a linda E .•"-"'":" "-- ' "' l noLva, cainponeza de 18 annos, cantava fso™os, vim depol -os junto a ti: guarda-'¦psalmoi de amor. os.com carinho; ois os meus sorrisos,Ao lado do noivo, rapaz de 21 annos bl'ilhautes como o sole, se o sol illu-

que " recouil«eQdava por diversos dotes, ,niQftm ° unindo feito por Deus, os meus¦iocratas9 emquanto grande maioria''de ;<luf Phy8ÍC°s. quer moraes, ella, a gra* j 
*mw illumiaam esse mundo grandoteus filhos vivem para ahi, abandona-j5atíuíua era como a Pomba> ao lado , e dlv;uaI« feito por mira, os teus olhosdos, como. se fossem párias, debaixo des- í 

err}P!amP8' ; • • * •« que ja nào existem, e não existindo eute bello nrraaraento azul que te serve j • a nào Pa8sava 9 rápido clarão I morrerei, porque os teus olhos são ode cúpula, som min** f«..«^ a'áAmI Jda tristeza; os lábios uão profanavam ; Jwllorario dos meus e a tua vida e aori*
-ae cúpula, sem nunca terem sentido oconforto e o carinho que sentem os fi-¦llnn sob o tecto de seus pães.Comtuaoí-ea ainda te amo, repito,a te amo porque tenho filhos.

Tara te desafrontar não hesitaria em

os olhos encantados dos dois entes que-ridos não mentiam, eram puros e iu-
noeehtes.

Amavam-se com delírio, e, quando
p0U8avam um no outro os doces olhares

pegar no pau furado J7 eo^Tí ^e\&Z^' Pareciam tv0Q{" os corações,
mais te afrontam são esses patifes de ve8es a voz ficava-lhes presa na
casaca e lavas de pellica,-que venha {gai'?H"ta' ,outras> elles ficavam mudos,
a revolução e eu estarei com ella e mi- 

0UJmd°-sf» «penas, os suspiros longos e-»•- '-1- euternecedores.

gem da minha.
^MTaocio Evans.

-¦nha taboca ....

Coisas da POLITIúA
"Pabrio 

of TDaotLeiqr-S
Após 16 annos do governo., sendo 12>de sua direcção própria ; e 4 sob a ge-«mota de um caixeiro (governo^ PedroBorges) ainda não apresentou, o Sr Ae-cioly, um só acto sou que demonstrenap ser S. Exc. um homem coraoleta-

/ mente boçal e nullo.' Debalde temos procurado em toda a suavida-administrativa e política, um fim• zja nao dizemos patriótico, mas que re-vele ao menos que S. Ljcc. tem a formahumana.
Em tudo de Accioly reflecte a hvpo-cnzia.a sua má vontade a esta infelizterra, transparecendo unicamente o seumuito amor pelo dinheiro alheio
Entre as mil e tantas coisas qúe teminventado o esperto Ali-babá para ar-ranjar dinheiro, está a Faculdade deDireito.
iN"a montagem ànfutrica, Accioly no-raeou.se director e cathedratico, ebaixou a mão a nomear gente de suai^uhia, começando por seu cunhado

J-homaz Pompeu.de Souza Brazil, qUetoi nomeado vice • director e cathedra-tjco- seguiu-se o.filho Tiiomaz-Pompeo
liuto Accioly, nomeado tambem catlie-
m$W depois o genro, conhacilissimo
do nosso publico-Jorge de:Souza, mo-meado lentesu'ostituto e logo, logo, o seufilho Antônio Pinto Nogueira Accioly
nm mais conliecido por dr. Jaburu
que teve tambem uma cathedra.

fazer a futrica, nomear os seus pa-rentes não é nada, o bu.íilis está á emencontrar gente que queira se matrieu*iar na Ma cuja. Oom medo da poucafreqüência de alumnos, Accioly mandouafrouxar os exames m Lyceu.donde tem

... . a teus pés todo o meu ser deponhoOomo um vil pódestal.átua excelsa estatua.
Emílio dh ''Meneses.

Ao Rosalvo Resende.
Disem, quo és teia, as'outras moças, quandofiailp em toü nome, amj-eliea creatura,E disem ainda mais, que ó uma loucura

Tsla^apho em Ipueiras
Poi inaugurada a estação teleg-raphica daestrada de ferro de Sobral na vilia àe Ipu,ea-as,é lançada a pedra fundamental da es-taçao da via.íer.rea naquella vilia.Por esse motivo dalli recebemos 

' 
um des,paclip-eonffratulatorio do nosso amigo core'ne José Pompeo de S. Catunda, o que re,tnbunnos, felicitando,, por esse incalculávelmelhorameuto, que vem abrir um novo hcnsonte para o activo e laborioso povo ipu.

.eirense, pendor em rápido contacto com a
ço.p.anlíao 

nacional e com oa povos doalem-mar. °

Estiveram nesta cidade os nossos re-peitaveis^migos srs. coronéis Manoel

E\jmm adoravam-se profusamente,.« «««,„ «noa ma.s, qu0 ó uma loucofe a sim viviam sem pezar que viesse a minha, s3mPre de viver 7^1 Jlpertubar-lhes os sonhos que eram a sua amaad°
verdadeira religião cujas crenças divi- |E Perg-untam-me à rir talvez zombandonas eram os seus idéaes. iD'A9«,a .in«« «h^:,.*,, 

*
* *

Pobre e ingênua noiva, mal sabias
que os risos singelos que desfolhavas
nos teus lábios haviamde ser traufor-
ma dos em pranto ! .. .
Triste fatalidade! N'uma manhã clara elinda, quando a côr do ceu offarecia aoolhar melhor vista; quaudo os passari-nhos gorgeiavara pousados nos ramos/
das arvores do jardim, onde o vento!sibilava, como se quisesse disputar, a
primasia daquelles olhos vivos, e de-
clarar-lhes phrases passionaes, morreu
estupidamente o noivo amado, a beijar
as faces da noiva, a beijar lhe a bocea
como querendo sorve-lhe o, mel que
perfumava o ambiente da casa, a fitar- SHHucajsta. QA.TSTTA
lhe os olhos, cheios de lagrimas. • Daraosabaixo o programma a realizar-Livida de surpresa, contornando o 8e na Semana Santa, na egreja Matriz
pescoço do ente amado, que jazia exa- actos que revestir-se-ão de grande so-"!lüieú„ma?:Aae Pf e,c,ia sentirainda, pois lennidade o aos quaes devem assistir os

D'essa nossa affefçao, sereua e pura:Ondo encontrei tamanha formosura
Nesse teu todo, delicado e brando.
No emtanto és tu, minha única alegria,
E n'esta.vida, de miséria tanta,
Já's a bstreila que, rútila, megio-i;
Por ti, as flores de minha alma, esbanjoPois teus no seio, um coração do santa/
Tens na tua alma a caodidez d'um anjo.

Camocim-Março-1909. *

Nhstorina d'Avila

illl HÜ
os olhos tinham brilho, deyido ao'bril-
dos olhoa da noiva, ella, coitadinha,
depois de tanta sofrequidào e desespero,
soltou ais que foram repercutir no ceu,'«entre os claros grupos das estrellas»
na cascata, ua serrania, ao longe.

Passaram-se tempos ea pobre e mi
mosa flor vivia sempre era pranto, fa-
sendo «sulcos nas faces e rugas no co-
ração», até que um dia viram-na cantar,
rir, gargalhar, desesperar.

Correram todo3 e depararam com o

fiéis com todo o respeito e eontricção :
Domingo de Ramos : -missa cantada.
Quarta feira de trevas : —officio cau-'tado 

ás 5 1/2 horas da tarde.
Quinta feira Santa:—às 7 horas da

manhã missa soleuno e encerramento do
S..-.S. Sacramento no Sapulcro. A's 5
horas da tarde a. coremonia do Lava-':
pedes, havendo sermão,

Sexta-feira Santa t _ás 7 horas da
manhã, Adoração da Cruz o missa dos
Presantíiiçados. A's 6 horas da tarde£„r vy^y* « uopaiitraiu com o | «-ioaauuuciiaos. a a b noras da tajmais sublimo e o mais horrendo de to- I sermão e procissão do Senhor Morto.dos os quadros que a pillida reflexão

possa imaginar; sublimo porque repre-
sentava uma apotheo.se á saudade e ao
amor; horrendo, porque a moçi, porexcellencia, estava louca:

Ex tendida num leifco.de dor, com as
mãos cruzadas sobra o peito, au (Tocando

,„ruili, lclBlll osoffrimento agudo que crescia cada
sabido grande numero da plmpkoros 

V&Z Um* dl)loro30' ™m os cabellos era-
promptos para se bacharelar! aaaranhados, ali estava a inforfcunada.

Para que tanta tolice Commendador i^^^f^iouyiudo-se apenas o
doutor, major^presidente' 

mSridciCl0r' ^buciar do nome do noivro amado, e,

seja freqüentada aíim de seus adulado ', 
" mai»ãR^° Qont™ ««« erés

res dizerem, qaô elU Wm W\J ^^rqMffnwrDaino niando,,

culdade Livre de Direilo nar-a h^h \ Paríl ° h'^P,C5« s^« V™ a saudade mi-
da ÜefaMÍa ^ ílCl),!3ai^ tmda^Ilíl í T™*' ? 3""è"le 9"5 é\Sesmio disse

<> inglez poiâ faz maior reclamo P 
uET^^ esPe"ití de l™ qne temos

Ponha na fachada do edifício %
FaBLIIC OF B.ÍGHBL011S.

[dentro d'alma.

,..„' , ** , f Terminou, oo Rio de Janeiro, o eur-, Milhares de vezes o sol ap.parecera e ho de preparatórios o nosso joven ami^o, outros milhares se h.av.a escondido, até i.M,rio Oialdmi, polo qne damos^lhe pa"'QUO um dia dnhniftnrhi «n-i,.^ o ^. i„í..„i.   -A. , - :..["*

Sabbado Santo : -ás 7 horas, Beução
do fogo novo, Bançào da Fonte Baptis-
mal e Missa solenne..

Domingo da Resarreiçãó : -ái 5 1/2
horas da manhã-Procissão do Senhor
Rassucitado, Missa solenue e Benção do
S. S. Sacramento..

Esteve nesta cidade com sua exm.a
familia o nosso amigo Antônio Ferrei-
ra Guimarães.

«
Tambem esteve eutre nós o nosgo

amigo Francisco Lopes Alves Pereira.
«

Regressou de Fortaleza, onde fora a
negócios commerciaes o noss;» amigo sr.
J. Alarico Frota, da firma Frotas & Cia.,
desta praça.

«

A passeio esteve nesta praça a pro-fessora de Cariré. . _rlu ¦

Andou em SobraTo"nosso agente era
gotre-Kios, sr. capitão Raymundo JoséRodrigues.

"¦¦A: « '
AOTOS RHILIGrlOSOS

DOMINGO, 4,
Matriz--, missa cantada às 9 horasi'

pelo vigário da freguezia padre Dr. Jo-se Tupynambá da Frota.
-missa ás 6 horas, pelo MonsenhorÜJOgo José de Souza Lima.-missa às 61/2 horas.pelo padre JosáRaymundo Baptista.
-missa ás 6 horas, pelo padre Can-dido de Vasconcellos.
Menino 1)eus-missa ás 6 horas,

pelo padre França Mello.-missa ás 6 horas, pelo padre Josébilvino.
omissa ás 6 horas, pelo padre JoãoAlves. s .,
Kosario-missa ás 7 horas, pelo pa-dre Antônio de Lyra. ''
S. Franeise»»-missa ás 6 horas,

pelo padre Fortunato Linhares.

Cora sua exm\ esposa chegou hontemde b ortaleza o nosso amigo major Es-tanisláu Lúcio C. Frota, capitalista des-ta praça.
Que tenham feito bôa viagem.

Seguiu hoje para Fortaleza *•& fèaf-'Vtaele brecco, a quem agradecemos a*-despedidas com que nos distinguiu..
O âr.-Grecco paUe-nos para desculpai-

o perante ás pessoas.de sua amizade, da
quem não se despedio por falta de tem-po. I

«
PONGEE de seda e linlio, -recebeu

o Dutra Mendes.

No horário de hontem chegou do Rio ^
onde estuda, o intelligeute joven Fahiò

. p ,?' .fiInho dü nosso amigo particulari Ul. José Figueira.
i{SS't

Os Set© Domingos de S. José •
Cevoção muito milagrosa,

Um volume brochado
nitidamente impresso

—- ,-^aw^  ,;ouc,os m^J «o navia escondido, até j.M,mo Cialdini, polo qne dnmns-lhe pa- Wmf
i'sifctàm::nos os sr, Antônio P 3-^^- 

deoruçada «mm^ gmra no dia í

', tiãiioa & Wa,^.^' il> '.^'¦f^Pft"*W™?fi* Vm< m fte h.m o dedicado amigo £, maio AmarraçSt' "-d^"-> 
j coração delacerado de der-ossa dor bôa M. Cialdini. n¦¦¦"«* — — ^.^.u.v.j, Vwin u.iuuaao oom o
j coração delacerado de dor—essa dor bôa | M. Cialdini.

O vA-tVUá r> xr- Q ÇoafMaval porque era a dor da sau-
J ' -3a' üf,á ^n-niuma todas as dores-viu passar um par de'cular

^ommunican^» a fundação'\Wâ

Visic-
Fereir
estão, vindos de %ássar:-5c- j^u.ciV»u woiauoi-ítuu uo ixvjv—.essa dor boa i ML. Cialdini.

O COnfnri.fl.VHl nni'i>Tio of» a A,... ,J„ „„..
.. »:= —«

Realisou-sé hontem com enormissioia
concorrência e grande solenhidáde a tn-o-

^uoiabiblioth.c^^o^i^la^^^r ^"P 
<?»S"«n^ao8 que iam unir os dcissão dos passes, pregando ao encontro

goaíosamoiiíe; mkímmà. hio 
wmviL 

^'«o pungente e ca- foi o mesmo contorme noticiámos emnu Ben3 vida. j 110Sj50 üumero p¥i)ad0< [

Vende-se NfíáTA EMPRESA

K4® 111 ¦
MWANorrtiBr;

Esperado a 8 dosportosdo Sal, se-
gmra no dia 9 para o Norte, até Belém,

Tutoya
- a" : Maranhão

Tury-assú
Bragança

Recebe cargas e passageiros/ ' {ii
Camocim, 2 de Abril de 1909.:-A,

Os Agentes
Albuquerque & Comp,

"V



¦'.'"'•*

4;.- '

Dos srs. F. Rodrigues & Comp., pro-
fnrietar-iôs da « Fabrica S. Lourenço»,
desta praça, á rua Coronel Joaquim Ri-
%eiro,—a.044,receb8mo3 uma bôa amos-
ktra de cigarros de seo fabrico, entre
lastes algumas marcas novas, fabricadas

*com fumos de primeira qualidade, das
«quaee destacámos : — Republicanos,
Ibraneo^em lindas carteirinhas coloridas;
^Cubanos,— pape! escuro, com ponta de
2atra, fumo desfiado de Minas; Suspiros,

«amareliinhos, de fumo desfiado; Lauro
¦Sodré,—brancos, acondicionados em
carteirinhas coloridas; Caçadores,—
brancos, excellente fumo caporal; Beija
¦'Flor e Libertadores— idem, idem; Pery
«e Flores Cearenses, brancos, de fumo
desfiado; a conhecida e apreciada marca

íRepublicanos, fabricados com o apre-
ciado fumo Araxá, e Rainha dos Astros,
com fumo do Rio Novo; e os especiaes
-Succulintos e os proeurados Demo-
gratas, amarellos, que valem por tudo
quanto poderíamos dizer nesta noticia.

Todas estas marcas são excellentes,
podemos alarmar,—pois que já espe-
rimentamos todas ellas.

Aos jjsrs. F. Rodrigues & Comp. os
nossos agradecimentos pela delicada
lembrança. 4; -44

MEDICO
Dà 003X3\XltSb3 daa 8 e*3 IO
txor^as cLa rrxaicLtLâ3 e de 1

.as 3 d.a tacie, ma"PHARMAGIA. MARINHO*.
CHAMADOS A QUALQUER HORA.

Aooeita-oa taaa/beaa. pa-
r»a osporxt303S9i?v-idLo3 pa-
Ia ESatx?a3.a «3.9 F'acro'9 ou-¦b:cos pr-ojaciccLOS à aabral

Dr. Ribeiro da Frota
m:eidioo

Cori3ulta3 = de 3 á3 10 da manhã na"PHARMACIA RAtfQEL."
¦ Chamados a qualquer hora

Acceita também chamados para 08
logares servidos pela estrada de fer-
ro e para 08 proximo3 â e3ta cidade

? FALLEClME\rOS
Em sua fazenda 3, João da Boa-

Ifiista, termo de Entre-Rios, falleceu uo¦'535a 21 do mez passado, victimada por¦rama congestão cerebral, a respeitável
matrona, senra. d. Maria Rodrigues da
-Conceição, que naquella circumvisi*
nhança era muito estimada e bemquista
por quantos a conheciam.

Damos pezaraes á sua exma. familia,
«aspeeielmente a seus filhos, srs. Joaquim
GomeB d'01iveira e Avelino Gomes.

£ãz á sua alma.
Do Correspondente.

Foi nomeado lente da Faculdade de
Direito do Recife, na vag;i do saudoso
dr. Phaelante da Câmara, o conhecido
literato Manoel Arão.

DECLAEUTION...
Lá nessa casa formosa,
A vida passas contente,
Sem lembrares-te, mimosa,
De teu joven que ausente,
Passa a vida lacrimosa...
•Suspirando tristemente.

Là nesses campos floridos,
Onde canta a passarada,
Lá nos bosques divertidos,
O a de passas descuidada,
Esquecestes meus gemidos,
O' minha diva adorada!

Lá uesãa terra formosa,
Aonde, talvez, nasceste,
Lá nessa terra bondosa,
Lá mesmo aonde cresceste,
Foi que tú, mulher formosa,
Minhá'ima firme preadeste*

A. CJ JLi •*.
PalfaF. JLio.tL3ie3 3 lecoio-

na Pocoa^asa, Fraaoas e
a-eosr»apixianaca3a de. saarasi-
peacia á praça' Dujue de (3axia3-

; FeneltMi Saboya & Irmto têm
para vender barato grande deposito de
Taboas db Cedro de todos os tamanhos.

Vendem em dusia e de umi—bara-
tissimo.

Os Sete Domingos de S. José
Devoção muito milagrosa:

Um volume brochado
nitidamente impresso i$oo3 «.asrs

Vende-se NK5TA EMPRESA

PUBLICAÇÕES \ PEO l DÕ

VENDE-SE
Uma posse de terras no sitio São

João, sobre a serra grande, comuca do
Ipú, que foi de Jeronymo Climaco de
Araújo Veras e Dona Aatouia Martins
Veras, que venderam ao major João
Antônio Cavalcante, de quem houve o
abaixo assignado em heraaçi; e aquelles
a tinha havido em herança de sua mãe e
sogra D. Luiza Rodrigues Veras.

Quem pretender dirija-se n'esta ei-
dade ao abaixo assignado.

; Sobral, 31 de Março de 1939.
Erancisco Firmino de Hollanh Cavxh
cante.

VENDE-SE
Ura quarto de terras de comprido, ou o

que se aehar, ao nascente do rio Oachorro,
no lugar denominado Trincheiras, no muni»
cipio de Bôa Viagem, com casa e curraes,—
bem como, uma posse de terras no lugar
denominado João de Araújo, tambam no
municipio de Bôa-Viagera, com quinhentas
braças mais ou menos de largo, sobre meia
legoa de fundo.

As extremas são aquellas que der no in-
vantario procedido no Juiao de Orphãos
desta cidade, da finada D. Antonia Geracina
de Paula Pess5a de Figueiredo.
Quem pretender informe se ne3ta redacção,

cora o dibectob d'0 Rbbatb.

"Março-1909

CUtar io,

Avisas Especiaes
Dr. Antônio Pompeu

MEDICO
Acceita chamados para esta cidade,

logares próximos e outros servidos
pela EJetr^ad-a <3.e Perro

d.e SolDocal
Ebzidbncia—Rua da Aurora n°." 37.

Sobral—Ceará
Dr.. Luiz Gosta

Medica da B. d.a B\. <3.e
SOBRAL

Âsceita chamados para esta cidade
e logares do interior

Rbzídbngia—CAMOCIM

Ojc°„ Mlair.i.-ra.Ta.o ci.3 A.^cLr-atíLe
Melico-Gperador

Mes idenc ia—Praça do Mercado

HJfUM-IDlDE C4I0CIB1ÍSE
Entrada de novo peculio

(31.» ÓBITO)
Tendo fallecidono dia 16 de Feve-

reiro p. p. em Granja a sócia Maria Ama-
lia da Motta, inscripta sob o n. 272,
venho, de conformidade com o § 4. do
art 5. dos Estatutos, convidar a todos
os sócios a entrarem, com a contri-
buição de trez mil réis (3$000), destina-
do a formação do 32.° pecúlio sob as
penas impostas uo art. «^9 dos mesmos
Estatutos.

Secretaria da «Mutualidade Camo-
ciense,»—Camocim, 20 de Março de
1909.

O Secretario,
Antônio Horacio de Vasconcellos,

- mmmm nwmi
QUITAÇÃO DO PECULIO N.° 31

Rs. 1:398$000
Foi pago no dia 13 do corrente na

thesouraria da sociedade a quantia de
um conto tresentos e noventa e oito
mil réis ao beneficiário Miguel Soares
Moreira, importância liquida do pecúlio
a que tinha direito em conseqüência do
fallecimento de sua sogra Maria Amalia

J da Motta, oceorrido em Granja, no dia
116 de Fevereiro p. p.

A sócia ora faliecida íoi inscripta
em 20 de Juaho de 1903 e contribuiu
com Rs. 100$0Q0.

A sociedade tem pago até hoje pe-
culios na importância de Rs. 36:672$000

Camocim* 20 de Março de 1909.
O Secretario,

Antônio Horacio de Vasconcellos,
—»»<Bgsf>n*> -»

MORTO POR FALTâ DE AE!
Não posso deixar de sahir á rua por-

que fora de casa -tenho negocio de que
outro pessoa não pôde dar conta. Nãrj
assisto nas reuniões. Peço a certas pes-
soas de se esconderem de mim, como
fazem os soldados.

Sobral, 3 de Abril de 1909.
Jeronymo da Rocha Pagé.

Propriedades â Venda
Vende-se a fazenda de criação «Olho

d' Água», á margem do Acarahú, na
freguezia de Sant'Anna, entre a villa
de Massapê ea povoação dos Jfom-tdios,
com 230 braças de terra de cotnpfimeato
e legoa e meia de fundo, tanio as se-
guintes bemfeitorias, todas em perfeito
estado:

Uma casa granie de tijolo, coberta de
telha, com 89 palmos de frente e 99 de
tuudo, muito bem constada e em op*
timo estado;

Dous curraes grandes de madeira de
sabiá fincada a pique e chiqueiros para
miúça;

Ddus grandes cercados com perto de
três mil braças de cerca fincada a pique;

Nestas, terra, próximo á casa, tom um
olho d'agua perenne. Tem mais:—um
regular carnaúbal, muita rama de joa-
zeiro, porção de pés de canafistnla, bas-
tante madeira de pau branco e sabiá—'e
acha-se situada com gados—vaccum,
cavalar e raiuças—tudo exposto á venda.

Dista três léguas desta cidade e uma
apenas da villa de Massapê.

Vende-se mais:
Uma boa casa de tijolo coberta de

telha, na villa da Meruóca,—a melhor
da villa, recentemente reconstruída, com
um esplendido armazém ao lado, cinco
portas de frente, um grande terreno cer-
cado de madeira de sabiá e fio farpado,
caprichosamente cultivado, com muitas
frueteiras botadora, (de diversas quali-
dades), água boa e abundante no quin-
tal, & & &.

Esta casa é assoalhada e muito con-
fortavel, oferecendo todas as commo-
didade3 para uma familia de posição
social.

Está caiada e pintada de novo.
Uma outra casa de quatro portas de

frente, cora tresentos palmos de lundo,
—de tijolo e telha,—próximo ao Mer-
cado Publico, em perfeito estado.
Quem pretender comprar essas proprie-
dades todas,inclusive os gados e miúças
dirija-se ao abaixo assignado, na fazenda
«•Olho d'Agaa», que fará negocio.

Olho d1 Água, 8 de Março de 1909,
Francisco Xavier de Lima,

Broche Perdido
Perdido ha dias, no percurso da Tra-

vessa Senador Figueira até à Rua Se-
nador Paula, um broche de ouro, fingin-
do laço, cravejado de pérolas, roga-se o
obséquio a quem o tiver achado de tra-
zel-o á esta redacção, que será gentil-
mente gratificado.

Esguião de Unho muito fino, vende-
se em casa de

M. Irthur

lARâVíLHâ
do

Peitoral de Cambará
Nada menos de cinco curas de doenças das

mais conhecidas entre nós, realisadas pelo
afamado remédio PEITORA.L DE CAMBARA'
DO 7ÍS0ONDE DE SOUZA SOARES. .

O testemunho fidedigno do Exmo. Sr.
Emygdio Pinto d'01iveira, digno vice-cônsul
portuguez era Santa Vietoria (Rio Grande do
Sul), ó uma eloqüente prova para juntar a
muitas outras, de quanto é maravilhoso o
effeito produzido pelo PEITORAL DE OAM%
BARA' que é. hoje ura dos mais. conhecidos
e usados era tudo o Brssil. . .

A distincta e illu.strada classe medica
tem sido a primeira a enaltecer as virtudes
curativas deste magniüco preparado, devido
aos surpreheudentes resultados que d'elle tem
tirado.

O PEITORAL DE CAMBARA', ô pois,hoje, o remedio predilecto dos que se vêem
assaltados por qualquer enfermidade do ap-»
parelho respiratório.

Eis a carta do digno representante d«
Portugal, dirigida ao auetor d'este granderemedio :

c Tenho a maior satisfação era cora-
c muuicar a V. Exca. mais algumas eu-
«ras importantes realisadas n'esta cida -
« de com o seu precioso medicamento.

« Tendo adoecido dois dlhiuhos do
« Sr. Arsenio Cardoso de Aguiar, de co»
« queluche, e atacados de grade febre,
« em menos de 4 dias, ficaram radical-
« mente curados com o PEITORAL DB
« CAMBARA',

< Uma filhinha dó intelligente
t guarda-livros, o Sr. Barros dos Santos
« que também sofria de um tosse con-
« vulsa, acha-se restabelecida devido ao
< mesmo remedio.

t A esposa do Sr. Gabi.no Rodri-
« gues Corrêa, que soffria dà asthma,
«ha muitos annos, sem nunca ter ex-
« perimentado melhoras com outros re»
« modios, está obtendo, com o uso do
« PEITORAL DECAMBARàSe, taosa-*
« tisfatorias, que proraettem curai*» em
« pouco tempo.

« A parda de nome Maria, creada* da Exma. Sra. D. Maria das Dores.
« Ferreira, sendo accommettida de uma
« tísica galopante, medicada pelo Sr. Dr.
« Henriqson, salvou-se de tão horrível
« enfermidade graças ao PEITORAL DE
« CAMBARA', empregado pos aquelle" illustre medico.
V Sou, etc.-"Emydio Pinto d'01ivera".
(Firma reconhecida).

O Peitoral de Cambará, que i
o melhor reme lio para as affecções pai,
monares, bronchites, coqueluche, asthmi
rouquidão e qualquer tosse, tem o seu
Deposito Geral no Estabelecimento
Industrial- Pharmaceutica Sou-
za Soares, em Pelotas (Est. do Rio
Grande do Sul)

Vende-se era todas as pharmacias e dro-
garias do Brazil.

Depositários no Ceará:
Oswaldo Studart.¦ Guilherme Fonéeoa & Cia«

-i "¦'  ' '" ¦¦¦¦ " 
"¦' ii

N'esta empreza imprime-se cartões
de visita em cinco minutos.

¦ *• ¦ .. -ML

Nes*ta redacção entrega-se a seu le-
gitimò.dono uma fronha da travôsei-
ro, se der signaes que confiram com a
que fica em nosso poder, encontrada
numa das principaes ruas desta cidade,
—e pagando este annuncio, já se vê.

¦ miMi.^.1. n i» ¦¦-*•» ¦ wimmmmammmÊmm-iHmmmmmmma^ÊÉiÊmmm

Oim.erLto ^o^fclancL em.
bairrioa3 cie50 e lOQlciloa
TrerLCie-se em oasa de

M. Arthur. .

PREGOS FRA.NCEZES, ri paes, cai-
xaes e càibraos, em maços de 1
kilo a I OOO réis.

Para porção superior a 20 kí-
los, faz-se o desconto de 20%?=:
em casa de

M. Arthur.

machinas de costura de supe-
rior qualidade, em lindas caixas
yemrernizadas, vendese em ca<-
sa de M. Arthur.

.1 "II M«I>IW «mu ¦¦" ¦ ¦¦¦» Mt» I II P I IIIT"'I IM1IO—W—i—Ml—I—IWMW»

APROVEITEM
Dutra Mendes está recebendo es-

peciai sortimento de fazendas pam
homens e senhoras e faz preços sem
competência.

UM AJUSTE DE CONTAS, breve-
mente.

* -„
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oa?írírirjs.
José Pedro Soares Sobrinho tem aber*

to seu qabinete dentário á rua da Au-
rora onde poderá ser procurado das 7

I ás 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde.
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CUBA lf|§l!
pelo ELIXIR DE NOGUEIRA do Phar-
muceutico chimico João da Silva Silveira

*«^*£»~E^

"Bacalhau fresco e bom
Sardinhas em latas de diversos tama-
nhos e muito boa qualidade.
Salmon especial, fresquissimo.
Doce de goiaba de Pesqueira em latas,
grandese pequenas
O afamado doce de Marmellada branca
=suma especialidade.
Aletria, Macarrão e Estrellinhas parasopa.
Azeite doce muito bom.
Vinagre de Lisboa—branco e tinto..
Assncares refinado, usina, triturado,
branco e somenos.
Chá preto e verde, cousa bôa.
Café. superior.

LATA8r=Piíar eBISCOUT03 EM
Sertanejo.
Aseitonas, Ervilhas, Sal refinado, Amai-
xas—era latas grandes e peoueuas,.-
MANTEIGA .LEPELLfciTlIák em lati
de-1 e 1/2 libra.
Chocolate em pó e Menier em pães,Arroz pilado de primeira qualidade.Cravo e canella em pó e em casjca.
Pimenta do reino novinha.
Maisena muito bôa.
Gomma de araruta e uma porção de
outras mercadorias, que deixamos de
annunciar para não tomar-espaço a ou*
tros col legas que o queiram fazer poresta jornal.

Ramón Xglesias Vinas
KELOJOKIHO

Concerta todo e qualquer relógio de
algibeira como de parede, etc. Zonpho-
nes, Orammqphoues, Caixas de musica,

©to. etc. ©to.
Promptidào e preços módicos

Rua do Coronel José Saboya
SOBRAL

u0TEL-Rl!FIMO
S33Eoell©2Xt©s oorrLxrLocióaj

Local arejado e no centro da cidade,
Mesa bem preparada e acceiadissima.

Preços modioos
s=Rüa Coronel Joaquim Ribeiros»

Ricardo Guimarães
—Concerta Relógio de algibeira e de

parede, Machinas do costuras, Rewol-
vers, Gramophonos, etc. ete.=

Vrrpraça do Mercado=(Barbearia)—

eHOTEL SOBRALEN8E»
—'cL©-

D, MABTHA MâRIi. DA COIGEÍCÍO
>-QÜAHT03 CONFORTÁVEIS-'"-«mesa variada e farta

MODICIDADE EM PREÇOS
bQIBJRiAX-

-Aa«M,r»<"W
üfca 3h

#•¦'1.1';' ALiJERtO MOKEIKA »*
7V;f; (ò: curado)

Poderosissimo depurativo,do sangue
Milhares de attestadosl

Único que cura-a, SypMlis ! ,
Único de grande consumo/
Vendo-se em todas as pharmáeiaa,

Na «Phàrmacu» do Dr. João do Mon-
te .continua a vender-se livros de Di-
reito, que foram do advogado Quari-
guazil Barreto.

Eeguião de linho muito fino, vende-
§e em casa de

M. Arthur.
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| drogarias e casas de campanha dú si
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lEPl-nlio do ariga
Taboas largas de 18 palmos, próprias,

para portas e armação de loía. vende
/í* _-_ ¦_;•  '_ r

^clogiosjssCha!et=par'a j>are-sle, v^ndc-se'em casa de
M. Arthur.

Espelhas dourados para sala
vende-se em eaza de

M. Arthur.
ivros collegiaes, religiosos e copíadores
para cartas, completo sortimento em

(3=3) Ernesto D. âe Albuquerque.; casa de M. Aríhur.
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Àpprovado pela Exma. Junta de Hygiene rio Rio de Janeiro e premiadonas grande Esxposições de Chicago 1893.=
Estado do Rio Grande Sul 1901.

£' urn poderoso -:—
. Anti-sypifjili

Anti-rheumatico .:j+aj. '.-'. i,j
íSfi^v-^vf'' ;ãv^n^0 Anti-escrophuolso

Anti-darthoso.etc.
W q áepurãtífo do sangue que tem -
7ÒZ produzido curas assombrosas";; 

;; Milhares de attestádos.expontâneos
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Yend©-se em todas as drogadas,
pharmacias ou casas de campanha ou sertão do Brasil
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Elé Grande do Sul—PELOTAS -Caixa postal, 66
Viíísse^se nesta cidade e em todas as Drogarias da Capital
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Convida aos Srs. Consumidores para fazerem uma visita ao
7V seu estabelecimento, onde encontrarão um
Completo ©^Variado Sos-tiisieíito de tudo quauto possamdesejar—artigos noviahos recebidos agora''., mesmo", ©seo-lindos a capricho para vender

Exclusivamente Barato! -
Ch'tas, linda padronagam, cretones finòá, modernos, moritis para todos oa preços,brins de diversas qualidade-e variados padrões, domésticos para todo preço,ama porção de miudezas para qúeinjar por qualquer coisa, uma infinidade

de artigos para homens, perfumadas dos melhores e mais afamados fa-
bricantes, o muitos outros artigos, impossível mesmo de annunciar,

porque seria um nunca acabar de arrolar tudo; nem comportaria
num annuncio.

Dirige os negócios do balcão o proprietário da casa, o J. AtfátfCAS 0YáN"S
que tem longa pratica desse ramo da negocio e veio para o commeveio somsnta

o*boa e louvaveHnteoiçãa de VESTIR A POBREZáu

AGRADO E SINCERIDADE-EIS A DIVISA!
1SP* I

Procurem o ^J
que far-se-á negocio.

PRAÇA DO MERCADO -SOBRAL-CEARA'
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